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Resumo: A pesquisa foi desenvolvida junto a enfermeiros que atuam como docentes, em ins  tuições 
de ensino superior localizadas no Sul de Minas Gerais. Obje  vou inves  gar a formação desses docentes 
(específi ca e pedagógica) estabelecendo possíveis relações com a atuação docente. A inves  gação 
se cons  tuiu de ques  onários, enviados para todos os docentes que atuam na região, tendo respon-
dido quarenta e um docentes. Constatou-se que a entrada na carreira docente se deu, em muitos 
casos, simultânea ao início da atuação na enfermagem; muitos docentes têm formação pedagógica 
e a consideram importante para a docência; os par  cipantes da pesquisa também afi rmaram que a 
docência tem se cons  tuído na/da relação com a experiência profi ssional em contextos de Saúde; 
os profi ssionais disseram ainda da história e da trajetória, de refl exões sobre a formação e a atuação 
profi ssional. 
Palavras-chave: docência; enfermagem; formação de professores.

Abstract: The research was developed with nurses who work as teachers in higher educa  on 
ins  tu  ons located in the south of Minas Gerais. It aimed to inves  gate the educa  on of these 
teachers (specifi c and pedagogical) establishing possible rela  onships with the teaching performance. 
The inves  ga  on consisted of ques  onnaires, sent to all teachers who work in the region. Forty-
one teachers answered the ques  onnaires. It was verifi ed that the entrance in the teaching career 
occurred, in many cases, simultaneously to the beginning of the nursing ac  on; Many teachers have 
pedagogical training and consider it important for teaching; The par  cipants of the research also said 
that teaching has been cons  tuted in the rela  on with the professional experience in contexts of 
Health; The professionals also talked about the history and the trajectory, the refl ec  ons on educa  on 
and the professional performance.
Key words: teaching; nursing; teacher training.

Resumen: La encuesta fue desarrollada con enfermeras que trabajan como profesores en ins  tuciones 
de educación superior ubicado en el sur de Minas Gerais. Pretende inves  gar la formación de estos 
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profesores (pedagógico y) establecer posibles relaciones con el profesor temporario. La inves  gación 
se cons  tuyó de cues  onarios enviados a todos los maestros que trabajan en la región, habiendo 
contestado 41 profesores. Se observó que la entrada en la carrera docente llevó a cabo, en muchos 
casos, simultáneamente al inicio de la actuación en enfermería; muchos profesores  enen formación 
pedagógica y que es importante a la enseñanza; encuestados afi rmó también que la enseñanza se ha 
cons  tuido en la relación con la experiencia profesional en contextos de salud; los profesionales, dijo 
la historia y trayectoria, refl exiones sobre la formación y desempeño profesional.
Palabras clave: enseñanza; de enfermería; formación de los docentes.

1 INTRODUÇÃO

O campo da enfermagem vem sofrendo modifi cações nas diferentes formas 
de se pra  car essa profi ssão. Uma boa parte de profi ssionais da enfermagem vem 
assumindo as salas de aula, um espaço a priori usado para o ensino e habilitação do 
enfermeiro. A docência torna-se, então, uma oportunidade de atuação frequente 
dentre as diversas possibilidades que a enfermagem proporciona. Diante dessa 
realidade, profi ssionais da enfermagem, cuja formação inicial está voltada à área 
da assistência à saúde, têm assumido a docência em cursos de ensino técnico e 
superior.

A inserção de enfermeiros bacharéis na sala de aula pode ser analisada por 
algumas vertentes. É preciso considerar, em muitos casos, a ausência da formação 
pedagógica e, ao mesmo tempo, cabe refl e  r sobre o lugar que o exercício profi ssional 
em Enfermagem tem na construção dos saberes e prá  cas docentes. 

Este estudo trata do recorte de uma pesquisa realizada com profi ssionais que 
atuam em ins  tuições de Ensino Superior localizadas no Sul de Minas Gerais, que 
teve como encaminhamento estudo exploratório-descri  vo, organizado em duas 
fases. Na primeira, foi enviado ques  onário elaborado pelos pesquisadores para 
profi ssionais que atuam em ins  tuições da região, tendo respondido quarenta e um 
enfermeiros. Na segunda fase, foram realizadas com um grupo menor de docentes 
entrevistas semiestruturadas, cujo obje  vo foi inves  gar a formação do enfermeiro 
que assume a docência no Ensino Superior, buscando levantar dados acerca da 
formação (específi ca e pedagógica) desses profi ssionais, estabelecendo possíveis 
relações entre essa formação e a atuação docente. A inves  gação tem como dire-
cionamento as seguintes questões: Como se cons  tuem os conhecimentos acerca 
da docência de enfermeiros que assumem a sala de aula no ensino superior? Há 
relação entre conhecimentos do exercício profi ssional e a docência? Qual o papel 
da formação pedagógica? Com esse encaminhamento, esta pesquisa se propôs a 
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olhar para o enfermeiro a fi m de conhecer seu percurso bem como suas prá  cas, 
que o fazem professor. 

2 O ENFERMEIRO DOCENTE: FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL

Segundo Mase  o (2012), um grande problema que enfrentamos atualmente 
com relação aos professores universitários são as mudanças sociais e a falta de for-
mação pedagógica, e muitos deles desenvolvem uma didá  ca, ao longo dos anos, 
fazendo da sala de aula “seu laboratório”. Para Behrens (2012), o simples transmi  r 
do conteúdo já não é sufi ciente; a reprodução de um molde - “escute, leia, decore e 
repita” - já não cabe nas mudanças necessárias ao Ensino Superior. 

Vivemos em uma sociedade em que tudo é informação, portanto torna-se im-
prescindível  que o docente acompanhe as transformações sociais, não na velocidade 
das máquinas, pois isso não seria possível, mas abandonando formas sedimentadas 
por um passado signifi ca  vo e importante que serviu de base para a construção e 
formação, mas que já não lhe serve e até mesmo atrapalha a evolução do profi ssional 
e da própria ins  tuição (CICILLINI, 2010).

Na enfermagem, por ser uma a  vidade que tem como atuação primeira a 
assistência à saúde, os profi ssionais se dirigem ao trabalho em hospitais e clínicas, 
públicas e par  culares, além de centros de saúde direcionados ao atendimento das 
famílias por meio de ações e programas. A formação, atualmente, se dá por meio 
do Bacharelado. Contudo muitos profi ssionais optam pela pesquisa e pela docência, 
exercendo-a em cursos específi cos (de nível médio e no Ensino Superior) e afi ns. Esse 
fato trouxe para a profi ssão o debate da formação para a docência, o que não tem 
se dado de forma isolada na discussão da própria profi ssão.

A formação do enfermeiro atuando como docente deve ser consolidada com 
base no domínio de conhecimentos cien  fi cos e na atuação inves  ga  va no processo 
de ensinar e aprender, recriando situações de aprendizagem por inves  gação do co-
nhecimento de forma cole  va, com o propósito de valorizar a avaliação diagnós  ca 
dentro do universo cogni  vo e cultural dos acadêmicos como processos intera  vos 
(SOUZA, 2013; RODRIGUES; MENDES SOBRINHO, 2007).

Tardif (2000) repensa a formação dos professores levando em conta os sabe-
res dos docentes e as realidades específi cas do trabalho co  diano, reconhecendo o 
professor como um profi ssional produtor de saberes. Entende o saber docente como 
aquele formado pela associação, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da: 
formação profi ssional, transmi  dos pelas ins  tuições de formação de professores; 
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disciplinares, que correspondem aos diversos campos do conhecimento; curriculares, 
das ins  tuições escolares, compreendem os discursos, obje  vos, conteúdos e méto-
dos que os professores devem aprender a aplicar; e experiências, baseados no seu 
trabalho co  diano, brotam da experiência e são por ele validados. Ainda considera 
os saberes experienciais como núcleo vital do saber docente.

3 FORMAÇÃO E DOCÊNCIA: DESCRIÇÃO, INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS 

Neste tópico, são apresentados os resultados produzidos a par  r do ques  oná-
rio elaborado e enviado aos enfermeiros, via Formulário Google Docs. O ques  onário 
foi construído pelo pesquisador com base nos obje  vos da pesquisa, composto por 
questões abertas e uma questão fechada, que se dirigem às temá  cas da atuação e 
da formação profi ssional. Busca, também, compreender a concepção do profi ssional 
acerca da sua atuação e, em especial, sobre a relação entre ser professor e enfermeiro.

Dos 41 sujeitos respondentes, 33 são do sexo feminino e oito do sexo mascu-
lino. Em relação à idade desses profi ssionais, 7,3% estão na faixa de 20 a 30 anos; 
36,6%, entre 31 a 40 anos; 26,8%, entre 41 a 50 anos; e 29,3%, acima de 51 anos. 
Já em relação à formação acadêmica, 22% dos sujeitos têm especialização, 48,8% 
possuem mestrado e 29,2%, doutorado, o que sugere, por um lado, a busca pela 
con  nuidade da formação e aprimoramento profi ssional e, por outro, uma possível 
resposta às solicitações do MEC para o Ensino Superior. Outro ponto a se destacar 
no ques  onário é referente à segunda graduação, além da Enfermagem, sendo 
observados os seguintes cursos: Ciências Biológicas, Farmácia, Biologia, Pedagogia 
e Normal Superior. 

 Ainda, em relação à formação profi ssional, os resultados apresentados na 
Tabela 1 referem-se ao ano de conclusão da graduação. 

Tabela 1 – Ano de conclusão da graduação
Conclusão graduação Anos Nº sujeito %

1975 a 1985 30 a 40 10 24%
1986 a 1996 19 a 29 13 32%
1997 a 2007 08 a 18 15 37%
2008 a 2015 Até 07 03 7%

41 100%
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).
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Os dados apresentados na Tabela 1 indicam que 24% dos docentes que res-
ponderam ao ques  onário (dez professores) formaram-se entre os anos de 1975 e 
1985, completando tempo de formados de 30 a 40 anos; 32% (treze professores) 
formaram-se entre os anos de 1986 e 1996, com 19 a 29 anos de formados; 37% dos 
docentes (quinze professores) formaram-se entre os anos de 1997 e 2007, comple-
tando o tempo de formados de 08 a 18 anos; e 7% (três professores) formaram-se 
entre 2008 e 2015, tendo até 7 anos de graduados. Observa-se que os profi ssionais 
com mais tempo de formação concluíram a graduação nos anos de 1977 (um sujeito) 
e 1979 (quatro sujeitos); os profi ssionais mais recentes da pesquisa formaram-se em 
2010 (um sujeito) e 2011 (dois sujeitos). 

Quanto ao tempo de atuação como enfermeiro, a Tabela 2, apresentada na 
sequência, indica:

Tabela 2 – Atuação profi ssional como enfermeiro
Anos Nº sujeito %

30 a 40 07 17%
19 a 29 10 24,5%
08 a 18 14 34%
Até 07 05 12%
Nunca 02 5%

Não respondeu 01 2,5%
Somente como supervisores de estágio 02 5%

Total 41 100%
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).

Os dados apresentados na Tabela 2 indicam que 17% dos docentes pesquisados 
(sete) estão na assistência como enfermeiro de 30 a 40 anos, 24,5% (dez) atuam na 
área entre 19 a 29 anos, 34% (catorze) atuam há cerca de 08 a 18 anos, 12% (cin-
co) responderam que exercem a função há 7 anos ou menos. Ainda 5% (dois) dos 
enfermeiros afi rmaram que nunca atuaram na área da assistência, 2,5% (um) não 
responderam a esse item do ques  onário e 5% (dois) responderam que atuaram 
somente como supervisores de estágio. 

Os resultados apresentados na Tabela 3 se referem ao tempo de atuação como 
docentes. 
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Tabela 3 – Atuação profi ssional como docente 
Anos Nº sujeito %

30 a 40 03 7%
19 a 29 12 29,5%
08 a 18 19 46,5%
Até 07 07 17%

41 100%
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).

Os dados apresentados na Tabela 3 indicam que 7% (três professores respon-
dentes) atuam na docência há cerca de 30 a 40 anos, 29,5% (doze professores) atuam 
de 19 a 29 anos, 46,5% (dezenove professores) trabalham na área de 08 a 18 anos 
e 17% (sete professores) há sete anos ou menos. 

Os resultados apresentados na Tabela 4 referem-se ao tempo de atuação como 
docentes no Ensino Superior. 

Tabela 4 – Atuação como docente Ensino Superior
Anos Nº sujeito %

30 a 40 02 4,9%
19 a 29 12 29,2%
08 a 18 17 41,5%
Até 07 10 24,4%

41 100%
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).

Os dados apresentados na Tabela 4 indicam que 4,9% (dois professores respon-
dentes) atuam na docência de 30 a 40 anos, 29,2% (doze professores) já lecionam 
entre 19 a 29 anos, 41,5% (dezessete professores) exercem a profi ssão de 08 a 18 
anos e 24,4% (dez professores) estão atuando há 7 anos ou menos.

Dos 41 respondentes, 68,3% já atuaram em curso de nível médio (técnico em 
enfermagem) e 31,7%, não, indicando, provavelmente, que iniciaram suas a  vidades 
como professores de nível superior (na graduação em Enfermagem).

Perguntou-se também a esses enfermeiros que assumiram a docência se 
possuíam algum  po de formação pedagógica. Dos respondentes, 63,4% afi rmaram 
que sim, e 36,6%, disseram que não. Pontua-se que a formação pedagógica permi-
te ao docente olhar para sua própria prá  ca pedagógica, propiciando, assim, sua 
reestruturação (JUNGES; BEHRENS, 2015). Ainda, segundo as autoras, a docência 
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universitária exige que o professor vá além da sua formação específi ca ao buscar o 
conhecimento em fundamentos pedagógicos. 

Porém, não se pode considerar este como o único conhecimento necessário à 
docência, no que também contribui a própria experiência profi ssional. Além disso, 
a formação pedagógica não pode ser engessada em conhecimentos dissociados da 
realidade. Segundo Tardif (2000), o saber profi ssional se cons  tui pela construção 
co  diana e pela refl exão sobre seu trabalho diário; é um “saber plural, formado de 
diversos saberes provenientes das ins  tuições de formação, da formação profi ssional, 
dos currículos e da prá  ca co  diana” (TARDIF, 2000, p. 54).

Além disso, conforme Rodrigues e Mendes Sobrinho (2007), para se tornar um 
professor, é necessário que esse profi ssional tenha vivência da prá  ca na área espe-
cífi ca em que ele leciona. Ainda, segundo os autores, a formação desse enfermeiro e 
docente requer rever con  nuamente a prá  ca desenvolvida, considerando-o assim 
como um pesquisador. Para Nóvoa (1999, p. 23), o aprender permanente em sua 
ro  na é essencial para a formação. O docente se cons  tui pela construção co  diana 
e pela refl exão sobre o trabalho diário. 

O Gráfi co 1 apresenta o mo  vo da escolha pela docência, sendo que para 7,5% 
(três sujeitos) a razão está relacionada ao fi nanceiro, 67,5% (vinte e sete sujeitos) 
expressam o interesse pela área, 12,5% (cinco sujeitos) se referem à diversifi cação 
de a  vidades e para outros 12,5% (cinco sujeitos) são diversos mo  vos/escolhas 
pela docência. 

Financeiro 3 7,5%
Interesse pela área 27 67,5%

Diversifi cação de a  vidades 5 12,5%
Experiência anterior 0 0%

Outros 5 12,5%

Gráfi co 1 – Mo  vo da escolha pela docência
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).
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Em relação ao mo  vo da escolha pela docência no Ensino Superior (Gráfi co 2), 
10% (quatro sujeitos) dos respondentes indicaram que está relacionado ao fi nan-
ceiro; 65% (vinte e seis), relacionado ao interesse nesse nível de ensino; 15% (seis 
sujeitos) buscam a pesquisa; e 10% (quatro sujeitos) afi rmaram serem outros os 
mo  vos da escolha.

Financeiro 4 10%
Interesse nesse nível de ensino 26 65%

Busca a pesquisa 6 15%
Outros 4 10%

Gráfi co 2 – Mo  vo da escolha pela docência no Ensino Superior
Fonte: Ques  onário aplicado pelo autor (2015).

Para Mase  o (2012), a docência no Ensino Superior requer uma atenção es-
pecial, pois o docente tem papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem. 
Esse docente deve assumir seu papel com profi ssionalismo, semelhante a qualquer 
outra profi ssão, assim como deve ter interesse pela área da docência, servindo como 
facilitador, orientador e incen  vador da aprendizagem. 

Em relação à percepção dos respondentes sobre “o que é ser Professor/ 
Enfermeiro” (questão 12 do ques  onário), o obje  vo dos pesquisadores foi iden  fi -
car a percepção dos docentes acerca da relação entre a docência e a enfermagem, 
relação essa que foi indicada, na construção da questão, pela barra entre os termos 
Professor e Enfermeiro. A análise das respostas a essa questão foi realizada visando 
à emergência de temas e subtemas que foram agrupados em: 

Tema 1: “Conhecimento”.
O primeiro tema defi ne, na percepção dos docentes, a atuação do Professor/

Enfermeiro na relação com o conhecimento, seja pela transmissão, seja por se co-
locarem como mediadores na construção do conhecimento, seja por entenderem 
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que a construção do conhecimento pode propiciar uma transformação. Esse tema 
tem como referência o olhar desse docente sobre e para o aluno, uma vez que as 
respostas dizem dessa relação e, a par  r dela, explicam e defi nem “conhecimento”.

As respostas apresentadas na sequência indicam a ideia de ensino como re-
produção, voltado a “passar um conteúdo” e a transmi  r um conhecido recebido 
anteriormente. 

[...] Ser Professor é transmiƟ r conhecimento, interagindo com sujeito/aluno. 
[DQ12].

[...] Conhecimento. [DQ6]. 

Saviani (1997a; 1997b) nos mostra que, na educação, a chamada pedagogia 
tradicional se refere ao professor como um transmissor de conteúdo e aos alunos 
como aqueles que absorvem o que lhes foi passado. Observa-se, também, que, con-
forme o descrito por Costa (2009, p. 15), a transmissão tem como atribuição conduzir 
a inserção dos sujeitos em uma cultura dada, porém sem o exercício da liberdade e 
da autonomia de transformar essa cultura. 

Já as respostas que seguem dizem de um ensino e conhecimento que se apoia 
na ideia de uma mediação. O Professor/Enfermeiro é  do como um intermediador 
entre o aluno e o conhecimento.

[...] É ser facilitador do processo ensino-aprendizagem na área de Enfermagem. 
[DQ2]. 

[...] ComparƟ lhar conhecimentos. [DQ27]. 

Segundo Saviani (1997a), o professor pode ser uma ponte para viabilizar a 
construção do conhecimento pelos alunos. Para Bulgraen (2010), o professor deve 
atuar de maneira a mediar o conhecimento a fi m de despertar no aluno os saberes 
escolares em interação com o outro, e não apenas receber, passivamente, a infor-
mação. Segundo Rodrigues e Mendes Sobrinho (2007), o professor como mediador 
é um desafi ador, pois é necessário buscar conciliar os interesses, os recursos, as 
técnicas para ministrar as aulas. Ainda, segundo os autores, o Professor/Enfermeiro 
deve deter conhecimento cien  fi co da área, assim como deve interagir com os alu-
nos, facilitando o ensino e a aprendizagem, vivenciando situações do seu co  diano.

2 Os trechos dos ques  onários serão iden  fi cados por D de Docente, seguido da letra Q relacionado 
a Ques  onário, acompanhado da descrição de um número relacionado à ordem dos docentes res-
pondentes dos mesmos.
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Já as respostas apresentadas abaixo indicam o ensino e o conhecimento como 
meio de transformação. 

[...] Ser professor, especifi camente na área da Saúde, é buscar a arte de ensinar 
com excelência e dedicação, pensando sempre na formação de profi ssionais 
qualifi cados para o mercado de trabalho, que busquem o bem-estar do ser 
humano (paciente em si) de forma holísƟ ca. [DQ18]. 

[...] É ter a possibilidade de desenvolver uma das qualidades nobres do ser hu-
mano que é a parƟ lha. Dividir conhecimento e experiência, focando no ensino/
aprendizagem é uma tarefa diİ cil na atualidade em que os valores estão indivi-
dualizados, e por vezes distorcidos. No entanto, é a única maneira de garanƟ rmos 
um futuro melhor para a humanidade. Indo um pouco mais além, é através 
do estudo/ensino é que se possibilita transformar o mundo num lugar melhor, 
menos sofrido e o professor tem papel primordial neste processo. [DQ26]. 

Tema 2: “Relação Professor/Aluno e formação profi ssional”. 
Neste tema, foram reunidas as colocações dos docentes que, ao responderem 

“o que é ser Professor/Enfermeiro”, disseram da relação com o outro, nesse caso, da 
relação com o aluno. Essa relação está pautada na troca e no aprendizado do aluno 
com o professor e essas trocas se dirigem ao conhecimento da Enfermagem. As 
respostas apresentadas, na sequência, exemplifi cam essa relação Professor/Aluno: 

[...] Modelo, formador de opinião. [DQ3].

[...] É chegar dentro de uma sala de aula e dar o seu melhor e perceber que no 
fi nal você contribuiu para o processo de aprendizagem, crescimento pessoal e 
profi ssional, conhecimento técnico e cienơ fi co. É perceber que você contribuiu 
com uma parcela do profi ssional que ele se tornou. Ser Professor/Enfermeiro 
é amanhã você se tornar aluno daquela que um dia você ensinou, caminhou 
junto, ajudou a dar os primeiros passos e conduziu ao primeiro encontro. [DQ13].

[...] Possuir sensibilidade e capacidade técnico-cienơ fi ca para incenƟ var a refl e-
xão de seus clientes/alunos no aprendizado de novos fundamentos conceituais 
e habilidades atreladas à profi ssão. [DQ15].

Os professores já se reconhecem como não mais os únicos detentores do saber 
a ser transmi  do, mas como parceiros a quem compete compar  lhar seus conheci-
mentos com outros e mesmo aprender com os outros, inclusive, com seus próprios 
alunos. É um novo mundo, uma nova a  tude, uma nova perspec  va na relação entre 
o professor e o aluno no Ensino Superior (MASETTO, 2003, p.14).
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[...] Ser enfermeiro é um desafi o diário. É um desafi o se manter atualizado para 
preparar a melhor aula, com a melhor estratégia de ensino-aprendizagem que 
seu aluno pode ter. É um desafi o tentar fazer pesquisa e adensar o conhecimento 
cienơ fi co de sua área sem apoio fi nanceiro dos órgãos de fomento ou apoio 
insƟ tucional de sua unidade acadêmica. É um desafi o conciliar o tempo para fazer 
extensão e não perder o vínculo com a realidade, para além das práƟ cas propos-
tas no seu plano de ensino e de estágio. É um desafi o ainda compor comissões 
administraƟ vas e tentar tampar os buracos pela falta de funcionários capacita-
dos na administração pública federal. É um desafi o você se qualifi car, com pouco 
apoio insƟ tucional, se comprometendo fi nanceiramente, psicologicamente, 
fi sicamente e socialmente, de forma a perder o lazer e momentos importantes 
com a família. É um desafi o manter o foco da importância da docência quando 
você é desrespeitado pelo aluno que acha que não tem que seguir regras e 
quem tem todos os direitos e quase nada de deveres. É um desafi o você ir para 
o campo de práƟ cas e notar que o enfermeiro do serviço se esqueceu que para 
ele estar ali, já teve vários professores. Enfi m, ser professor é um desafi o, uma 
corrida de obstáculos, é ser um visionário, mesmo sem conseguir muitas vezes 
enxergar o produto do seu trabalho. [DQ32].

Para Tardif (2000), seu trabalho diário, a prá  ca co  diana, os saberes, a for-
mação profi ssional, isso cons  tui um professor. 

Para Rodrigues e Mendes Sobrinho (2007), a formação como processo de re-
fl exão envolve o exame constante das próprias experiências, o diálogo crí  co com as 
teorias pedagógicas e o reconhecimento de que a postura refl exiva deve marcar o 
trabalho docente, portanto precisa ser explorada no processo de formação do pro-
fessor, uma vez que favorece a construção da autonomia para iden  fi car e superar 
as difi culdades do co  diano. 

Tema 3 – “Experiência profi ssional: Docência e Assistência em Enfermagem”. 
Neste terceiro tema, estão as respostas dos docentes que relacionaram o conhe-

cimento a ser ensinado e sua atuação na docência, com a prá  ca da assistência em 
Enfermagem, dando destaque, nessa relação, à teoria e à prá  ca. Nas respostas dos 
professores, observa-se uma estreita vinculação entre ensinar e assis  r, o que pode 
ser uma caracterís  ca da profi ssão, conforme se apresenta nas respostas a seguir.

[...] Sou apenas professor. O profi ssional enfermeiro é um eterno educador, 
cabendo a ele o con  nuo educar em saúde, conscien  zando o paciente quanto 
às mudanças de comportamentos e a  tudes que visem à sua qualidade de 
vida. O enfermeiro é também o responsável pela capacitação dos seus auxiliares 
no aperfeiçoamento da assistência de enfermagem. [DQ4].
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[...] Oportunidade de contribuir para formação de profi ssionais da área. Gosto de 
enfermagem e de ensinar enfermagem. Nunca busquei ser professora, mas na 
profi ssão de enfermagem sempre fui professora, ensinando pacientes, família, 
comunidades, técnicos, auxiliares e enfermeiros. Meu primeiro contato com o 
ensino foi enquanto acadêmica no Projeto Rondon, onde ministrei um curso de 
atendente de enfermagem. Daí para frente o ensino permeou minha vida profi s-
sional. Trabalhei na assistência também. Logo após formada, fui convidada a ser 
professora em cursos de auxiliares e técnicos de enfermagem, pela escassez de 
professor/enfermeiro, o que fi z com muito prazer. E estou como professora de 
enfermagem na graduação desde a criação do Curso na Universidade da cidade 
onde resido. Me sinto realizada em parƟ cipar do processo ensino- aprendizagem. 
Ser professor é aprender junto. É buscar sempre e estar sempre atualizada. É ser 
cuidadora e ensinar a cuidar. É ser pesquisadora para contribuir com novos 
avanços na enfermagem. É ser responsável por promover a saúde duplamente, 
tendo de assisƟ r na promoção da saúde e ensinar assisƟ r. Nunca buscaria ser 
professora pelo simples fato de ap  dão para ser professora. Mas sendo en-
fermeira sen   necessidade de ser professora para ensinar a profi ssão e assim 
me sinto bem e realizada em ser professora de enfermagem, pois par  cipei 
do processo ensino-aprendizagem e também da assistência. [DQ08].

[...] É contribuir para que mudanças na área da educação e, especifi camente 
da Enfermagem, sejam realizadas para que nossos pacientes sejam melhores 
assisƟ dos. [DQ19].

Os professores demonstraram uma estreita relação entre sua atuação profi s-
sional na Enfermagem e o que ensinam no Ensino Superior. 

[...] É ter a oportunidade de atuar na assistência de Enfermagem, por meio de 
práƟ cas e estágios, e poder trabalhar no ensino e na produção de conhecimento. 
[DQ07].

[...] Possibilita desenvolver o processo ensino-aprendizagem arƟ culando teoria 
e práƟ ca, problemaƟ zando as situações encontradas nas práxis, esƟ mulando 
o exercício da refl exão-ação, da refl exão da refl exão-ação. [DQ09].

[...] Ser enfermeiro é viver no limite do conhecimento e da execução ao processo 
saúde-doença. Ser professor é aplicar o conhecimento teórico e práƟ co, experi-
ências vividas para melhor entendimento do acadêmico. [DQ14].

[...] Ser professor/enfermeira para mim é muito importante porque ensino a 
profi ssão que já exerci. E isso, é... já foi comentado pelos alunos. [DQ28].

Tardif e Lessard (2011) afi rmam que repensar a formação dos professores é 
levar em conta os saberes dos professores e as realidades específi cas do trabalho 
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co  diano, reconhecendo o professor como um profi ssional produtor de saberes. 
Entende o saber docente como aquele formado pela associação, mais ou menos co-
erente, de saberes oriundos da formação profi ssional, transmi  do pelas ins  tuições 
de formação de professores; disciplinares, que correspondem aos diversos campos do 
conhecimento; curriculares, das ins  tuições escolares, compreendem os discursos, 
obje  vos, conteúdos e métodos que os professores devem aprender a aplicar; e os 
experienciais, baseados no seu trabalho co  diano, brotam da experiência e são por 
ele validados. Ainda considera os saberes experienciais como núcleo vital do saber 
docente.

Nos itens abaixo, os docentes abordam, pela descrição dos professores/ enfer-
meiros, a sua realização na profi ssão, seja ela docente ou assistencial. 

[...] Pra mim, é uma boa oportunidade profi ssional, considerando as opções de 
jornada de trabalho e remuneração da categoria no mercado. [DQ10].

[...] Minha realização profi ssional. [DQ30].

[...] Realização pessoal e atualização constante em decorrência dos desafi os 
do dia a dia. [DQ40].

A formação do docente enfermeiro precisa ser redirecionada de forma que 
esteja baseada na refl exão sobre a prá  ca co  diana, considerando o professor como 
um pesquisador da própria prá  ca. É de fundamental importância o estabelecimento 
de programas de formação con  nuada voltados para a docência, que considerem 
a refl exão sobre a prá  ca, a universidade como o lócus de formação, o cole  vo e o 
saber experiencial (RODRIGUES; MENDES SOBRINHO, 2007).

Para Nóvoa (1999), a formação pode es  mular o desenvolvimento profi ssional 
dos professores no quadro de uma autonomia contextualizada da profi ssão docente. 
O autor ainda afi rma que a valorização dos paradigmas de formação é importante para 
promover o preparo de professores refl exivos, assumindo, assim, a responsabilidade 
do seu próprio desenvolvimento profi ssional, e que par  cipem como protagonistas 
na implementação das polí  cas educa  vas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa propôs inves  gar a formação pessoal e pedagógica do profes-
sor que assume a docência, neste caso, em Enfermagem, em ins  tuições de Ensino 
Superior. Obje  va também conhecer como se buscam qualifi cações profi ssionais 
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(específi cas e pedagógicas) e se é possível estabelecer uma relação entre essa for-
mação e a atuação docente.

Foi enviado um ques  onário para enfermeiros docentes de ins  tuições de 
Ensino Superior da região do Sul de Minas Gerais, sendo totalizados 41 enfermeiros 
docentes respondentes. Predominantemente, é uma profi ssão do sexo feminino; 
entretanto, nas úl  mas décadas, o número de homens que ingressaram na profi ssão 
de enfermagem vem aumentando. Outro ponto é a faixa etária, que sofre variação 
entre os pesquisados. Na formação profi ssional, predominantemente, destacaram-se 
aqueles com  tulação de doutores e mestres, chegando a quase 80% dos par  cipan-
tes desta inves  gação, sugerindo que os enfermeiros docentes estão em constante 
busca por aprimoramento profi ssional. 

Dos sujeitos pesquisados que entram para a docência, é pra  camente simul-
tânea a atuação na assistência e como professor. Outro ponto a ser destacado é a 
formação complementar na área pedagógica, pois a consideram importante para a 
atuação como docente. Destaca-se também a experiência profi ssional, sendo esta um 
importante instrumento para docência em Enfermagem. É importante que a prá  ca 
pedagógica do enfermeiro docente passe por um processo con  nuo de refl exão e 
(re)facção já que essa postura promove uma prá  ca capaz de modifi car o contexto 
educacional do ensino de Enfermagem.

O ques  onário foi confeccionado pelos autores da pesquisa e contou com 
questões discursivas, sendo o foco o enfermeiro docente no Ensino Superior. Nessa 
perspec  va, observa-se que o respondente iden  fi ca a docência como um mediador 
e transformador. Além disso, salienta a importância da formação crí  co-refl exiva 
como poder de construção do ensino-aprendizagem.

Nesse mesmo item, um dos pontos em destaque são os docentes que rela-
cionam o conhecimento a ser ensinado e sua atuação na docência com a prá  ca da 
assistência em Enfermagem, dando destaque, nessa relação, à teoria e à prá  ca. Nas 
respostas dos professores, observa-se uma estreita vinculação entre ensinar e assis  r, 
o que pode ser uma caracterís  ca da profi ssão. Na pesquisa Enfermeiro docente, 
pode-se observar que os professores demonstraram uma estreita relação entre sua 
atuação profi ssional na Enfermagem e o que transmitem no Ensino Superior. 

Por fi m, esta pesquisa vem provar, através dos dados coletados, a importância 
em se acreditar no processo de transformação do ensino de enfermagem. A forma-
ção do docente precisa ser redirecionada a fi m de que esteja baseada na refl exão 
sobre a prá  ca co  diana, considerando o professor como um pesquisador da própria 
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prá  ca, tendo como foco o docente, que é portador de saberes e experiências que 
podem ser construídos e ressignifi cados a cada dia, de forma que sua prá  ca seja o 
refl exo dessa constante formação.
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